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I'!'u llrirdlluc de IIl11il .\ssodatilu 
galtlvllt" li" juru e Ilu :lwortisa.<;ãu 
da tlhifla qUe:Sl! l"Olltrllh,r. 

Ebtll linha tem 116:840 Dlf'tr.oft 

e v rrcamentu ｾＢｨｲ･＠ li fi 009:84 
Ü>I di ill prl,lrngnnltmk, elltud l' 

rI"s dC"1'11t auglllj'ntlll-n. o primei­
I'" do íO klll ,mctl'IIs e o ｾＨＧｧｵｮ､ｯ＠ de 
61 ki I. ou ｾ･ｪｬ｜｜ＱＱ＠ t.'11 ｫｩｬ ＬＮ ｭ･ｴｮＬｾ＠

facilttallllo aa; ｬＧｏｉｬｬｉｬｉｕｬｬｩ｣ｮ￧￵･ｾ＠ lIe 
coi t" municipios COIII uma p"pulll­
Ção de [f,ais de cem mil almns. 
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､ ｡ＨＧｾＧ｣ＷＢ Ｌ＠ não serãu ､ ｾ ｬＧ＠ ｬｩＧￍＮｬ￺Ｌｾ＠ lIW"IIlO 

nàu "ew/J pvblic lIl"s. 

0 8 artig >s ele c ,/laboração não 
sC l/dl) e ll/J'p!JUI'S (( té fjUJI.1-ta-!'eira. 
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(("<' l1cl UStio» 

E 's e,, 1 p Cl llC:lS pnln\'l':l" (I his­
t ric o ti o ＨｊＧ ｬｉｰｲ ･ ｾｴｩｬｬｬｏ＠ qu e t" (\ ,,R go 
l'a lllle llte l' \'c'lIIh (' cem dll Iltilidn­
dI;' pa l'i l ., de,e ll\' oll'illlellt l) Il0 ｅｾ ﾭ

t"!\,,. ｾｯｬｬ ､ ＮＮ＠ 1I1 11 ['lIlente applicari r 

t' lll obm ré p l'"ducth-[1 0 .11 U'"f\ CM­

t ra da do pL'lletrar:ão , rO!:I.o por 
I.' XUIIl Jl I,) 11'11:1 "ia ferrc:> dI) Estrei 
til il ｮＮ ･ｧｩｾ ｬ ｮ＠ ｾ ＨＬ ｬＧｬＧｩｬｮｩｬＮ＠

CO Il II ' Ｌ ﾷ･ ｲｩ ＨｪｾＮ＠ ｩｬｾ＠ n >goci ,'I;Õt.'8 rc­
I.t i\·" ,; ;íClue ll " (J l'eI'iI,il,. de cl'f'Jito 
1',,1"1.' 11 ap e nas ndJia (l-as, poJenrl,) 
l '1l1 t ... tlo t('IIl)l " ｾ ＱＧ ＱＧ＠ ultillHldao ｾｯ＠

I;' n te ndesdes lmver conveuiencia om 
t'nze l-j) ... , Il 'o>te ('[\SO, deveis dotar 
,. c'( ec\lti\-" (',,111 (i '; IIcce,sal'Íos re' 
ｃｬｬ ｲ ｓＨｬ ｾ ＨＩ ｲ￧ｮｬｬｬｬＧｮｴＺｬｲｩ ｵｳ＠ para attendel' 
M \ O! '01l1l'11 to :\8 JespeZDs ordtlla­
l'il1S do ｅｾｴ｡｣ｴｯＬ＠ mais ainda ao pa-

'iaçàll e Obras Publica 

Estilo em plenO! andall.ento I.S 

ｴｊＧ｡ｨｾｬｨ＠ b (\:o \'Ia-fenca tI'Imbrazi­
leim. jj ten ,lo em ｬＧｏＡｮｳｴｲｵｲｾｩｖｉ＠ 1-14 
kllll. de linha" Clllll ｡ｾｾ･ｬｬｴＺ｜ｬｬｬ･ｮｴｯ＠

ele 75 kllll . de ｴｬＧｩｬｨＯＩｾＮ＠

Partindo do po.-to rle ｾＮ＠ Fl'an 
ciSl:U jú chega perto de i::i. Bento I;' 

" tiell prolflng-;l.llentil deve cortar 
a ･ｾｴｲ｡ｲｬＺｬ＠ de terro S:id 1'<1 u lo Rio 
Grande. no porto da União b(,bre o 
ｉｧｵｈｾｾ￺Ｎ＠ e ｡ｾ￩､･＠ se ､ｩｲｩｾｩｮ｜Ｎ＠ dep"i' 
pal'tl ti P"rilllá. 

ｅｾ＠ fi linhli que principioU ｾｯｵ＠

llirerção dn Conlpanhia tllnJmla 
pelo ｾｲＮ＠ Roxo ｒＢ､ｲｩｾｵＨＩｳＬ＠ pertell­
cc hoje ao pllderlJtio t>yndicato 
Ligth :1I)1\ P"wcr, quo acaha de fi­
ca r COIII n ConCI'SS:LO do porte de 
Massi,Wl bu. 

Já ｾｾ＠ acha." construi das as es­
taçõe-1i de Joinville e S. Francisco 
e ｮｾｳ｣ｮｴ｡､ｯＸ＠ 54 kllll. de linha tele 
g'l'aphica, fUHccionanuo qul\tro es­
tações. 

Exi"tem montadas 7 locolllflti­
, ' :1 ::'. 30 carros ele carga, 2 de pas­
"ligeiros e 50 tn,lys. 

O pmso para entrega aO trafe­
go tel'lllilla em 26 de Dezembro 
PI'l,xiIllO, tendo (\ companhia re­
q llcrido proroga<;i\O que ainda pen' 
de s"luçãO. 

.J fiscalisaçâo dos servicos des· 
ta imp()l-tante vill·ferrea acha'se 11 

cargo do distincto engenheiro DI'. 
Luiz C· de CatUpos Mello. 

A E8trada de ferro Thereza Cris­
tina, propriedade d" GovtJl'OO Fe' 
dcral, parte do iporto da Laguna e 
de\'o seI' prolongada de um lado 
pelo fertil valle do Araran\!;uIÍ e do 
ludo do Oeeano por um ramal par' 
tindo de Villa Nova até o nova 
porto de Massiam bUi o primeiro 
deste prolongamento atravessará as 
colonias italianas rle Trevieo o No' 
va Veneza. 

O concessi· nal;o I,bteve do Mi· 
nistcrio da Vial;'iiO pl'OI'. gaçlio dI;' 
pms .. ntó i::ietern uro do COfJ\ ntc a n li .. 
ｰ｡ｬＧｬｬｮｰｲ･ｾ･ｮｴ｡ｬ［ｬｬ￺＠ d"" pr'.iectos re· 
lati V08 áquclleR trnbalhllf::. 

'l'cnho fundllClús (·spel'anças que 
"e realisem ･ｾｳ･ｳ＠ I\Iplhon1111t'nto', 
C'II110 "e c"idencill da communil'a­
çãO telegmphiclI du fClladfll' Lnuro 
ólullel', de 18 de Maio ,lm,H.' anIl': 

"Estão diflniti "ti lIlente ab 'i(!:IH\' 
do;:, oS élementot> ptlrl' a reali:;n· 
ç!l.o do Porto de ｍ｡｢ ｾｩ｛｜ｬｬｬ｢ ￺＠ e pro' 
10uguIllcnto da estrada de 1'('1'['.) 

Thereza Christina." 
A Companhia "Estrada de Fel" 

1'0 de anta Catharina," ｣ｯｮ｣･ｳｾｩｯＧ＠
nllria do contracto lavrado em 1905 
CO III Harry V011 I:3kiuner, pam a 
cunstruCçãO de u ma estrada de 
ferro entre um ramal para C''''lty' 
ban05 apresentou os dOCUl1lenWS 
que provavam a constitui cãO da 
Companhia e tendo obtido dh'crslls 
modificaçúes em seu contracto, está 
elll coudicções de começar brevE" 
mente oS seus trnbl1 lh os, cúwo se 
evidencia da communicaçl1.O tele' 
gI;aphica do representante da Com· 
panhia ao Governo: 

"B1uruenau 28- 6-907.-Exm 
•• 

Guvernador do Estado.-Tenho a 
honra de cowmunicar a V. EXil. 
que a cODstrucção da Estrada de 
ferro de Blumenau a Hammonia, 
conforme telegramma recebi hoje 
de Berlim, está difinitivamente re' 
solvida, começando o mais breve 
possivel.-Saudações- Goes. 
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í DE ＺＺＳｅｔｅｾｉｂｒｏ＠

A PATRIA 

va·Se cada vez Ulais negro e mais 
allh.lllçadora se annunciava tambem 

2 

ahi venham a ser fundado., 00Il' 
correndo d'{lsde logo pnra 11 4eee.· 
volvimelltn do comDlercio D'e. As mlçõi!s=qne são collectivi- a proxima tormenta, 

daje:s dt' h"llH'ns-têm, ClllLHo e tes, .. as flort'sti:.s e naS cidades tudo zona. 
J1CI'es..idudt:' de inteira indepen· ulrerecia aspecto funereo : profun' E' bem esclISsO o tempo d. que 
dencia por'que só Ill1sim procurarão do lethargo de um novO Prome ' dispomos para espaçadamente de­
u ::oeu aperteiçlJamento, o e u en· tbeu acorrentado aos ｰ ｾｳ＠ de um senvolver em larga exibiQlo de 
"mndecr mento proprio, anão ridiculo ! ! provas a demonstração de quanto ｾ＠

O qlole é um hrllnem sem inde- Mas os peites dos brnzileiros nãO francamente viavel tio palpitante 
pendencia ? -Um sêr miscravel e podiuru reter por mai tempo o assumpto, 
inutil, ,em a Illinirua nução du pu· fogo da liberdade que IheR envol- Tambem sem grande esforço de 
p I que deve de 'empellhar no eio via em chammas ardontes os C(Jra- observação do viajor que percorra 
da ociedade eru que vi ve. ções cheios de nobreza. esta larga faixa da zona infra ser 

ｳｾｩｬｬｬ＠ e u Estado que de oUtro Depois do sacrificio do Tiraden' rana, da qual deve haver qua.i 
depC'nde. Ignorado, ,ujeito u leis tes e se fogo santo ula trou·se ver' meio seculo ja o notavel escriptor 
･ ｘｴｲｬｬｮｨｈｾ＠ e muit:ls vezes contrarias tiginosamente.__ van Leyde prognostICava oS tDaiol'es 
Ú índl)le de, e s filhos, em vistlr o Chegara em6m o in tante supre' succesSOs quanto á colonisaÇão,-
eu proprio pl'ogres ｾ ＩＬ＠ ctlminha de mil : de quebrada em quebrada e- vem espontanel\mente a certeza de 

olho endados atravéz dt} progrt:dir choou 11m grito cheio de viril en' que ahi pode acclimar-se e deseu' 
í ｮｃｏｉｬｾ｡ｮｴ･＠ d s povos li ｈｯｾＮ＠ thusia Ulo-Independencia ou Mo)'· vol ver·se o i mmigrande puropeu, 

E nuO é tudo. Os que pertencem te -e ao mesmo temp" a tempes' ainda meSUJO do ｾｸｴｲ･ ｭｯ＠ norte. 
a quaiquer Ilação de outra depen tadei a tanto soffreada, estrugindo Um outro valioso testemunho 
dente desconhecem o amor da possante varreu do solo da Patria no!; é olrerecido pelo illustre eco­
Patria-·"te emimentO altruisra os qne nos subjugavam __ . nornista belga, mr . E, de Lavel­
que tOdo nó po ui!'.:!os innato em Dl pois a tormento eeSSO ui o céu ley, professor da universidade de 
no SOl corações. ã" pas 11m de tornuu se mais formo o que d'an- Liége, infatigavel propagandista á 
impll's e cravo, seUl aspiraçoes, te , o sol brilhou COm mais vida e favor da immigrllção européa para 

d c"nbecendu tudu o que é gran· calor, os pa snrinhos eantaram hym ' o noS o Paiz, quC' recommendava ca' 
de. tudo (J que é nobre. noS festivos e, unidos e fortes, os lorosamente estas nOSSas terras cr.' 

Pl)í ' bem: " que era o Brazil valoro50s filhos duo Brazil saudaram tharinenses, onde paren tes se us se 
a [) anllOs ntrllz? Illa dessn na' a independencia da patriu. ! I estabeleceram (no Itajahy) e pros­
ções que gemiam a,) peso da ｯｰｲｯｾＧ＠ D. Pedro I e J'ke Bonifacio de ' peraram, No Prefacio de UO! livro 

11.0, ubjugadu ao capti"eirc ｩｮｦｾｬＧ＠ Andrade e ::3il va deixaram (!ntãO I que na Belgica eSCrE'vemoS com o 
nUIIHP,__ de er homens para as 'umirem aos titulo-"Les Blancs ou Brésil," o 

E seu filhos. Prmntes e de co' olb"J3 dos brazileiros a estatua dos sabio profes or synthetisava "or 
nhecidu, viam 1\ Natureza aqui deuse . estas palavras a sua opinil!.o sobre 
enr.antadorl prodigalisar todos os E boje o bramir da catlldupas, o Brazil e a Belgica, ｾｯ｢＠ o ponto 
eu ' dono; a (' te Eden sublime; o rugido das ondas despertam nos de vista do povoamento: 

contempla\'Jm I) mai' furmoso do DO.soS peitos o enthu:.iasmo de -Lá (no Brazil), é e home m 
céo • "Illai brilhante do 6e e quem é livre __ . que falta á terra; e aqui (na BE'I-
eram entrE'tanto mfelize porque 'alve 7 de ::3eterubro ! giea), é a terra que falta ao ho-
não tinham liberdade ! ::3alve Brazil, oh I Patria que ruem! • 

Os canto:< lOavi l'so do" passa' e n adoro tanto! ! Ha mais de um quarto de secu-
rinho chegavam, quaes nota de XXX lo que!:1 palavra suggestiva do il-
ulUa orchd tra de anjo,,- mas es es lustre belga indicava o nosso Paiz 
cantos ｰ｡ｲ･ｾｩｊＮＱｬｉ＠ lristi ｾｩｬｕｯｳ＠ porque á consideração de ｳ･ｵｾ＠ patricios, 
não lhes fallavallJ de liberdade! I RODagem de Paraly ao Ilapocli O fiasco da colonisação do Con-

O .lespcllhar magesto o da cata' go com o elemento belga, veio 
dupa ', o rugir tremendo do Oceano, I 1I1 demonstrar rudemente quanta ra' 
que ｾ ･＠ debatia fremente nas alvas ', zão tinha o !labio professor de 
prai. de ::3antu Ur'uz, tinha'lI a . U' Re oh'ido quasi <TeometricuOJen' Liêge preferiudo o Brazil para a 
blrmidade da COl! a gru.ndioslls, te o problema que ｾ＠ governo do nOva patriado emmigrante de sua 
ma' nãO lhe::! despertari1m o en· I Estado mandara e tudar, ligando· nação. 
riJu ｩ｡ｓｾｬｬｯＬ＠ p', rque ('lIe não sentiam so pelo traçado Ulais curto possi' Já parece ocioso affirmar que o 
no ｰ･ｲｴｾ＠ o enthu ia mo que sb vel o ertão do ltapocú ao Paratr, homem de governo, o sociologo do 
póde elltlr quem': livre! occorre-nos naturalmente exami' velho cCJntinente tem idéa Robeja-

E sobre o \'ast: i mo Brazil pai· Dar si essa PvluÇãO coincide com mente formada sobre as incalcu­
ｲ｡ｶｾ＠ eru ne\'oeiro e pesso, de onde os intuitos da administraçl!.o publi' laveis vantagens que aos seus 
partla um surdo rumor Como o ca que são principalmente o inten' respectivos paizes advêm do povoa' 
pre!klgio de tempestade prestes a 1'0 povoamento dessa ubertosa par' mento do noSSO solo e mui parti· 
desencadear· e, ,te do Holo e tadoal, bem como a cularmente destas paragens do sul 

E, e nC\"Jciro, que ('(j\'olvia o ｰｲｯ｢｡｢ｩｬｩ､｡､ｾ＠ de ver prosperar os COm O E-Iemento de suas raças, 
gig. me por todo os lados, tvl'lla' nucler)s colomaes que por ventura , Cifra·se por milhões o movimen' 
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to que OI E lo'''PI& lncHI. 
noSSOS p .. l"t. 11 por 1a_,,"" 
sua ilCtl \ ... u •. Lrinu 
facilita u l::tt'lcnlllbio n 
mOS tempos, ·.bretudli Cow" ADe-lr .. Iu" ...... _ 
manha, ltlollln e Aultfl&, .em 
Il1l'lUOS da lllglatcrri, Fradça 
P urtLIgal l'Ujo corn1U('relo COlnnolCo pck lO Pratltt .... . .fi"." 
apoZllr (il' consideravc!, padece da r. glurla de .V'I ｖＡ｟ｐｦＮｉＮ｡ｴ｟ｾ Ｎ ｉ｟ＢＢｊｪＢＢＮＬＬＬＬＧＺＮＮｉ［ＮａｩｩｬｦｉＢ＠
1l' lTi \'el CullCUl'll'nl'Ía d'aqllella. pre luellquecivl. 
uações. viewrla IIObre a dQ .,....p_ 

Ag ,ra vemos COIU sincera .. ti 11- rumo, I 
1'.1<;,," surgir ｾＱＢ＠ arena dellAas gran- Troam OI canhlles, sobem ugi- para OI bme. de .... 
des IUIII ' mais Ulll campeã'J, c este rsndul8s, espoealhaw 011 roquetel, Ｑｮｳｴｩｴｵｾ＠ 1I11Diciapal, 
e dus que C" l1taml!l> de ulta nlOntn, ouve-se musica, emflm um baru Ipelo profelaor Bei. 8char.eJ. 
não só pela nmscula e invenci\'el Ih" ensurdecedor; as centelhas de _ 
l' IINgia de seus elllprehcndimellt\Js I' opalus de aphamas e adanlaminas InstrucQOes 
C, " lI (' pelo illilllitádo recurso mIJ' que b(,rdavarn o manto negro do 
1\e tul'io \:r)'1l que ap"ia Cs seu s <11'- firlll!\mento, fazeodo parte do se­
ｲ Ｎｾ｡､ｵｳ＠ plill1"S. quito da grnude Hecate, saudam 

De hIrto, o alU erieal\fl do Il lJ l'te com os ultimos lampejoR (',te dia 
4U(: de pOll eo tempu fez sua elltra. 1 ft'liz e glorioso de nossa patria e 
da in llu . tri a l em ｮ ｵｾ ｳ ｡＠ Patria c."" I desapparecem no espaço como que 
,::; suas elllprezas em 8. Paul , e nvergonhados de não tomarem 
J ,go dc pois no Riu de Janeiro, t' II parte na alegria nacional, ideali­
prü,tlnte me nte em todo o P,!iz, a· Mada pelo precursor José Bonifa­
pref'ell ta se agor'l tn U] belll ColII O cio de Andrade e t3ilva, elevada 
t: lrlllentl) cololl isad •• 1' tràsc nd, ｯｾ＠ a effeito 11.'\ margens do pequeno 
ｾｬＧｬｬｾ＠ t ·"tacu" s a té o extre mo sul. I'eg:lto Ipiranga-pelo então Pl'Ín-

:Sã o terá pois de admirar se logo cipe Ro!!;ente o Sr. D. Pedro de 
L·PCti appa l'l'eeren , os ｾＨＬ ｉｉｓ＠ illlllligran Alcantara no dia 7 de 8eternbrv 
t",s por e,ttLs localid,lde8, jalO lI i" de 1822! 
para qu em 'O lloe l' qu l' 11 ＨＧｾ ｴ｡＠ hora I P:11'/\ que todas as gerações fu 
., I t t' . I P estão send o tl'UU8p il'tndos pal'll ｬｉｲＡｬｾ＠ com pa l'I fJ tlSlllO proc alOam 
ｬ｜ｾ＠ "large ns da liub:1 t3. Pauln·Ri ll (' <' lO enthusiasmo : 
Grau. le. entre I tal'ilré e JIIO' uaria- Salve 7 de etembro! 
11) \ a, Itwi s de 500 fUII . ilill : el e ca' Salve Independench Brazileira ! 
ｬｉｩｴＨｬ Ｈｊ ｮ ｳ･ｾ＠ CO Ill O prilll ei ro e nslli o 
｣Ｑ･ｳｾ｡＠ SU.L te ntati VII. 

E' sat.. illo que dentl'o em pouco 
chega rà entre nós UIII ･ｬｬｬｩ ｾ ｳ｡ｮ ｴＩ＠ ela 
Light and P"wel' ｣ ｘｰｬＧ ･ｩＺ＾ｓ ｬｬｬＱｬ･ｬＬｬｴ ｾ＠

el1l':l l'I'ep;:Hlo de inforUlar ali pode ' 
r" .;" ｾｹｬｬ､ ｩ ｣｡ ｴ ＧＩ＠ Ｔｵ｡ｬＧ ｾ＠ dos nos ｏ ｾ＠
ｴ ･ｬＧｬＧＬＧｮＬＬｾ＠ fi la is ｾ･＠ ｰｲ ･ ｾｴｮｬｬｬ＠ li C01onisa' 
\';'iO, e c°rta ,do nte 11[10 p'lll e nl. ･ｾ ｣｡Ｇ＠

lladhe essa ｜Ｇ ｡ｾｴ｡＠ area de terras do 
Pil raty ao [tap'lc U ('0 111 a en ', rllI p. 
･ｘｴ･ｬｬｾ￣Ｂ＠ d(' t c rl'l' nos de vullltns que 
chega:n às div isa· do Itnjttby e 
Blulllcnau. 

,.;1 riqueza e prr.spc ridade de'ses 
celltl'lIS vi>inh"s, q ue hontr lll era :1I 
nucleos co loniae:; e bnj <l. grandes 
l' idades . me lbor pro ,'ará,) ao enviu' 

Ernesto Ferreira da Silva 

ｉｾｓｔｉｔｕｔｏ＠ ｍｕｾｉｃｬｲａｌ＠

o exUlO. ｾｲ Ｌ＠ Supel'intendeute ap­
provoll o programlTIa que. para oS 
exallles no In tituto ｾｦｵｮｩ｣ｩｰｒｉＬ＠

tem de senil' no fim do corrente 
anno, e os q uaes foram organisados 
pelo pl'ofe sol' Ed. ｾ｣ｨｵｴ･ｬ＠ dire· 
('tOr do mesmo Instituto. Damos 
ah&iXo o officio do sr. Supel'intell' 
d r nte e o mencionado programma. 

1 a. turma. -- Exame dI Portu!J'IUz: 
Leitura; dictado; composiçAo; ana­
Iyses ety01ologica e grammatical 
-oral Cu escripta, por tlorte. 

2". turma. - Leitura; dictado; 
composição; analyse t'tymologica. 
por sOrte. 

A leitura ｣ｯｮｾｴ｡ｲ￡Ｎ＠ de um trecho 
qualquer de Felisberto de Cllrvn­
lho ou Antbologia Nacional; o di­
ctado, de 10 linhas de quaesquel' 
desses dois livroll, a analy8etl,lIor­
tenda!', sendo o examinando bem 
minucioso na otymologica. nllo 
omittindo 11 menOr observação. O 
<!xaminando, ao tirar () ponto, dirá 
ao E-xaminador "i quer fazel o ve,'­
balou escripto. i fOr escripto, Su­

rão concedidos para a provlI 35 
minutos, si fOr oral. o interrc'gato' 
rio dumrà 15 minutos. 

Arithmetica 

Problemas, por sorte, 110 qnadro 
negro. 
Geographia ou Histo1'ia d" Brazil 

Questionario Geral. 

Francez e AllemlfO 

Leitura, tl'adUcçãO, dictado, ana­
Iyses e conversação. 

(Regula () me mo para os de Ita· 
liano e Hespanhol). 

Geom.tria 
uu alll e ri cil nc quão ildaptadas aO Ｂｓｵｰ･ｲｩｮｾ･ｮ､･ｮ［ｩ｛｜＠ do ｍｵｮｩｾｩｰｩｯ＠
Pil \"' fl Ill Cll to são ･ｳｳ ｡ ｾ＠ te rraE e quão ' de S. FranCISco, .. de ｓｾｴ･ｭ｢ｬｯ＠ de 
a p ropo itq ve m li constrllcção da 1190! . - I11lllo.. SI'. DIl'ector do Regula o mesmo que de Arith' 
e ·t l'adl\ da E staçãO do Paraty aoS I In tltuto ｬ｜ｉｉｬｏｬ｣￭ｰｾｬＮ Ｍ ａ｣｣ｵｳｯ＠ rece- metira. 
sertões do rta pocu e Itl\perili, ｮ･ ｾ ｴｮ ｬ Ｇ｢ｩ､ｯ＠ O VOS ' O OffiCIO de 29 d.e A· Do Julgamento 
c ,1I:a I'Cil . gl sto findo. junto a r) qual enVIastes . 

a esta Superintendencia o pro- -T\Jrmlllados os eXames oS sn . 
. B. I gl'Ulllma adoptado nesse Instituto, I examinadores retirar-se·hAo á sala 
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ec rct:\ l' nhi pu ar' iL ('''n iO'ir ｉ｜ｾ＠ I Dos pl'emios A Meza de ｒ･ｯ､｡ｾ＠ Federaes, 
prov.\ ,ri ta pela eguintf' d'esta cIdade, arrecadou duranlc o 
f 1'1111 : . \POZ o eXames terllO lugar a primeiro semestre d'este anno ....... 

ＢｐＬ｜ｾＬｉｉﾷｉＧＮ＠ a timll \. riU lha, UIII ､ｩｾｴｬＧｩ｢ｵｩ＼［［｜Ｐ＠ de premio e a expo' 66 ＺＴＴＰｾ Ｎ＿ＹＹ＠ e em igual periodo 
tr,\c,'u dl'lJ'1 ｾ＠ le cada p:,I:\wa e!" -il'à, --lue er, inallguracla pe lo I do lIonO pu . ado 355:702$764; ba' 
ra!!:\: cont·.I'à·) o err, , ｣ｾ｣ｲ･ｶ･ｯ､ｯ＠ 'up. rill en!lente ou eu represe Il- \'end'l, portanto, 101111 uCCrescimo 
na P,\ft(· ::;uperior d,\ margelll es' tllnte. este anno de 312:737 535. 
qllenil\ u:, pro\'l' o ｾ･ｏＧｵｩｬｬｴ･Ｚ＠ "J ui' Em eguida. fi tod os o appro- O mez pa sado arrecadc u .......... . 
g l .. ," e ｡ｃ｣ｲｴＧｾ｣｣ｬｬｴｬ｜ｲＺ￭＠ a pal:\\'ru \'lIdos erãO entregue o diploma 102:123 5 e tlm igual mez, o 
.. p'im.," as que tiverem de 2 OI' 1\ siO'lIudo ｰ･Ｎｬｾ＠ direetor, 'upel'Ío- anno ｰ｡ｳｳ｡ｾｯＬ＠ 39:226$ 51, dift'eren' 
I' par.\ lIlen ':: "8-11\" de 3 a j tendeote MlllllClpll1 (ou eu repre· ça par maIS, este anno, de .......... . 
erl">""R gullu" de 6 a ; "jlú" ú ｉｾ･ ｮｴ｡ｮｴ･Ｉ＠ COmO ｦｩｾ･｡ｬ＠ do ex:Jme 62: 96 707. 
que exce lL'rclU. A n0ta "OptimllJt e mai UIl1 d,)' pre ente" . 
ｮｾｰ･ｴｩｬ｢＠ I u ｾ￳Ｌ＠ "quivllle á Disl2nc· O, exallH' ,erão publH'() e an-
(ti • pel 111 e' IJI , lIl"dv uma "Opti' ｮｵｮ｣ｩ｡､ｯｾ＠ co'n dias de anteee-

.. J B" "B " d" . 111:1 co 11:\" ,. 0'1-; : a nO a la dlela. 
repetida. equi"ale a Plenamente: a 
n ''Regular'' l'epelidll, equi\'ale 
:I ., llpl<:SIII IIte. 'i \t. ·u\·<!r urna nota 
··Optilllll. e dua "SI a" entre as 
"RI ;rular Ｌｾ＠ .. li 1!r,í,) . ed plenamen' 
te ,\ o' h Ｂｾｦｬ￭Ｂ＠ RepriJtwlo só toerá 
-alva oi hllu\'er lII::ioria de nota' 
"BUli .... 

.1poz terem e::-cripta o jnlgalllonto, 
(" e:\ alTl i 1\:\(\ 11 re ' ･ｾ｣ｲ･＠ \'erã-, por 
h;.i. o o gn I til) appr 1\'. ção, Ｚｉｾ＠ ｩｾｲ＠

1I11nuo prim\!ir" 11 pre::-ideme da mOZa 
l' elll Ｌ･ｾｬｉｩ＠ la 11 melllbr" as::,i ·tente 
e " illter/' f!ante. 

. ' pl'lJ\ 1\ Ｇ ｬ ｾ ｴｉ＠ ,"rão ｰ･ｲ､ Ｈ｜Ｚｬ､｛｜ｾ＠

｡ｴｾ＠ íj err ｾ＠ ｉｬｉｬＱｲ｣｡ｯ Ｈｬ ｯ Ｇ ｾ＠ clep"i' Cl m 
um trJlI;O ele hpi ' c,!la erro c .IH· 

IIletli,lJ e p/,Icenenc! (n;e 11' ｾ･ ｵ＠ jul' 
galll ento da me,llla forma que ao 
das pro"a::- e 'cript:) . 

FIIJllo <> jnl:.p lnentll o pre.;;ideme 
d,\ lIIeza 1.11 a uma liMa cI. alulllu., 
c,al! ｡ｾ＠ appr,,,·,,<,'Oc::- ｯ｢ｴｩｲＡ｡ｾＬ＠ a qUIII 
-r: lida CIII voz alta no' presen 

te e xp, :,1 I'a .11<\ de. ･ｘｾｭ･ＮﾷＮ＠

Da cha IIwd:l 

A ch:vlInda ｾｦＧｬＧ￠＠ feita p .lI· til r 111 11 

alphabeti<:!lmente e, n o ca" de 
J"(I ,ddadn de lettl'll '. pela idade. 

Obrigaçü ' 

Duran c a, prOva 11 extlmican' 
d , n. I Vo,le f.dlcr com ｯｵｴ ｲ｡ｾ＠ quac8 ' 
quer p -. , nem recebl'r quaes' 
qu \. obje<:t'h rle extranhl1S. 

O extllllinarido tem 5 tnlllUto 
pam pen :li' na l'e:sp sta a dar e " 
rlird I (1· pe.{ir li repeti:;í1) da per. 
gUIl a, 

D· 's trabalhes 

A' *** 

'e e te olhos f . el1l meu . 
ｔｾ＠ o, daria de presente. 

Lindo anjo de mEIO Deu , 
Que a ningueID ainda quiz: 
Quanto eu eria feliz 

i estes olho' to ,em meu' 
Os lindos olho 1'10 teus. 
Jo\'en bella e innocente; 
A ti jurv eeriamente 
E Inço o prl'teto meus , 
De que tendo c olhn teos 
Te 11. rlal'ia de pre'cnte. 

'-9-907. 

Um tristonho 

P.1RTE XOTICIOSA 

ela de Renda E tadoae 
E .. ta Repartição. que tem per 

chefe o ｮｯｾｳｯ＠ prezado e dil'tincto 
amigo ･ｯｲｯｮｾＱ＠ Reinaldo Tavares, 
3ITecadou durante o primeiro se­
me tre d'este anno. il ljuantia de 
109:!J5.9 24 , e durante os mezes 
de Julho e Ago. to ultimos ........ " 
49:117 676. 

ｾ･｜＠ iU 0 ao mão temp') a festa da 
Padroeira foi transferida para o 
dia 6 de Outubro p. vindouro. 

uma bOa medida. e melhor se, 
ria :e ｦｯｾ＠ e par:\ se!!lpre, pois, ra· 
ｲｩｾｾｩｬＱｬｯ＠ é o anno, que não temos 
mão ｴ･ｬｾ｜ｐｏＮ＠

ｅｳｾｶ･＠ entre ｮ￳ｾ＠ () exmo. sr. Mi-
T do o: de cn lJ{' , pintura e ui tr" FranC'ez, que e ucha em 

\ ,ai' tmbalho :le arte "el'ão ex poso Joinville. 
tI.. em ala prOHna e ahi julgado I Agrndpl'idf,s pela honrQsa visita. 
pel ｾ＠ exarninadore . 

Completou hontem 2 annos de 
util e laborio a existem'lel, o illu tre 
collega c U Mensagl·il'u:t, distincto 
orgno Evallgeh ta. 

Nossos sincero parabens. 

ｾｯ＠ paqueto Sirio seguio, Com a 
exma. Familia, para a Capital Fe' 
derul, o exUlo. sr. DI'. Abdon 
Bap ti:ltll. 

Desejamos·lhe feliz viagem e 
pro pPI'f) regres 'o . 

Fez ann0S ante·hontcm o geren· 
te das lll' ｳ｡ｾ＠ nffici nas, Libanio 
ｾｬｯｲ･ｩｲ｡＠ . 

Nossos purabens no distineto e 
laborio o companheiro . 

I Foi apresentada ao 1'. upel'-
intendente Municipal, nma peti­
çãO solicitando vistoria nO predin 
n. 9, á rua Municipal, qne de ha 
muito acha-se em estarlo de ｲｵｩｮＦｾＮ＠

Com a» ultimas chuvas e forte 
vf'ntunia, desprl'garnm·se do allu· 
dido predio. pedaços do velho mu' 
deirameuto, o que felizillente não 
trouxe mà conseq ueneias. 

Antes qUI! o m!ll cresça ... 

Mnimeolo do Porto 
Durante li emaua finda entra ' 

Tam e t>ahiram no nosso porto os 
paquete., ' irio), do sul, e cMax, 
do sul e norte. 

ｾｯ＠ esperados, do norte, o .. Jll­
piter> e o allemão • Crefeld», e do 
sul o .Orion,. 

Foi ditribuido n' esta cidade o 
n. 2 d'A Luz, jornalsinho dos alu­
ｭｮ ｯｾ ､ｯ＠ Instituto Municipal. 

-Ha quanto tempo está aqui ? 
perguntou um visitante a um doido. 

-EbtO U aqui desde que oS de 
lá de fóra perceberam que eu ti' 
nha descoberto que doidos eram 
elles. 
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